REIVINDICAÇÃO Nº 00036/2011
O elevado índice de poluição causado pela emissão de monóxido de carbono por veículos automotores, o crescimento exponencial da frota de automóveis em todo o Brasil, e os congestionamentos no trânsito até mesmo nas cidades menores, obriga o Poder Público a pensar em alternativas para o transporte urbano. Nesse contexto incentivar o transporte por bicicleta é uma necessidade tanto do ponto de vista ambiental, quanto da promoção de atividades físicas aos cidadãos.
Observa-se que o uso de transporte de duas rodas, notadamente motocicletas e bicicletas tem aumentado consideravelmente nas cidades maiores, seja por compensar as deficiências do sistema de transporte coletivo, seja por atender às necessidades específicas dos trabalhadores oriundos das classes populares. O grande problema enfrentado por esses meios de transporte é gerado pelos conflitos de circulação com os veículos automotores de quatro rodas: a falta de segurança, que registra inúmeros acidentes nos quais os condutores de motos e bicicletas são, em geral, as piores vítimas.

Para os motociclistas, que competem ostensivamente com os demais veículos automotores, o Código de Trânsito Brasileiro estabeleceu os equipamentos obrigatórios de segurança, as normas especiais de circulação e conduta e suas infrações, com as respectivas penalidades. Para os ciclistas, apenas ficaram estabelecidos os equipamentos obrigatórios e umas poucas normas de circulação e conduta.

Destarte, há que se criarem maiores condições para a circulação dos trabalhadores ciclistas. Assim, a implantação de ciclovias impõe-se, não só como uma simples oferta de faixa exclusiva de circulação para bicicletas, mas como parte de um sistema de transporte cicloviário, com sinalização específica, pavimentação própria e até estacionamentos.

Nossa proposta para a implantação da presente via seria ao lado da linha férrea e interligaria os bairros próximos da Divisa com o Município de Mairinque, como Jardim Brasília, Vila São Rafael, Nova Jardim Brasília, passando pelo Jardim Ester, Bairro Estação, Vila Santana, Vila Santa Isabel localizados próximo ao Centro da Cidade de São Roque, se afastando para o Jardim Conceição, Vila Amaral, Bairro Gabriel Piza e finalmente a antiga estação do Distrito de Mailasqui.
Vale lembrar que o trajeto com cerca de 10 (dez) quilômetros seria praticamente plano, de uma ponta da cidade a outra, o que facilitaria a inda e vinda de ciclistas, dentre eles trabalhadores e turistas que poderão utilizar a via como acesso ao centro da nossa Cidade.
Certos de que esta iniciativa será de grande importância para a segurança do tráfego e para o atendimento às necessidades de transporte das classes populares, e animados com os resultados positivos obtidos pela implantação de ciclovias nas malhas viárias de muitas cidades, sejam elas brasileiras ou estrangeiras, é que apresentamos essa reivindicação.
Diante do exposto, apresentamos à Mesa dos Trabalhos do 55° Congresso Estadual de Municípios do Estado de São Paulo a presente reivindicação para que seja levado ao conhecimento do Exmo. Sr. Governador do Estado, Senhor Geraldo Alckimin e ao Exmo. Sr. Secretário dos Transportes, visando a destinação de recursos financeiros para implantação de ciclovias no Município de São Roque, desde o Bairro do Marmeleiro até o Distrito de Mailasqui.
Da Estância Turística de São Roque para São Vicente, em 04 de abril de 2011. 
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